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RESUMO
Introdução: Um dos efeitos benéficos do treinamento físico regular é a diminuição da pressão arterial (PA), podendo ser importante na prevenção e tratamento da hipertensão. A actividade física é recomendada como parte de uma abordagem abrangente de estilo de vida na prevenção de doenças e promoção da saúde. O comportamento sedentário e a inactividade física, juntamente com a massa corporal e outros parâmetros antropométricos, são identificados como determinantes críticos da saúde vascular em adultos jovens com particular destaque para a pressão arterial.  Objectivo: Identificar os principais determinantes da PA em estudantes atletas e não atletas em repouso e explorar possíveis componentes dessa relação. Metodologia: Estudo descritivo transversal, observacional com 114 estudantes ambos sexos (52 atletas profissionais e 62 N/atletas estudantes de medicina), idade entre 18-35 anos. Foram aferidos parâmetros antropométricos, hemodinâmicos e bioquímicos. A PA aferida com Oscilómetro OMRON, HEM 705 CP, taxa metabólica basal (TMB) medida com Bioimpedância Maltron 960. Teste t Student utilizado para comparar médias, já a regressão linear para determinar os predictores da pressão arterial sistólica (PAS) e pressão arterial diastólica (PAD). Nível de significância dos testes fixado em  <0,05. O projecto foi submetido e aprovado pelo Comité Ética Independente da Faculdade de Medicina da Universidade Agostinho Neto (CEI FMUAN). Resultados: Participantes adultos jovens, média de idade 22,8±3,9 anos, os atletas eram mais velhos  (24,0±3,6 vs 21,7±3,8; p=0,023); A PAS tem como principais predictores a TMB (r = 0,576; p <0,0001) e VOP (r= 0,486; p <0,0001), no modelo 1 aparece a TMB (PAS = 0,576*TMB+70,006) e no modelo 2 a TMB e VOP-cf (PAS = 0,461*TMB+0,320*VOPcf+48,371). Para PAD temos a VOPcf (r= 0,561; p< 0,0001) com único modelo (PAD = 0,561*VOP+34,369). Quando dividiu-se a amostra em dois grupos, nos atletas a PAS teve como predictores a TMB (r= 0,677; p< 0,0001), IMC (r= 0,474; p< 0,0001) e Ácido Úrico (AU) (r= 0,613; p< 0,0001), resultando na seguinte equação (PAS = 0,372*TMB+0,337*IMC+0,355*AU+35,811); Para N/atletas o único predictor foi a VOPcf (r= 0,506; p< 0,0001). Para a PAD foi encontrado a VOPcf (r= 0,739; p< 0,0001) como predictor dos N/atletas, mas não foi encontrado para os atletas; Conclusão: O principal achado deste estudo é termos encontrado a VOPcf como principal predictor da PAD e PAS assim como a TMB, quer na amostra total bem como nos subgrupos.
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